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Borromeo. A cúpula da igreja com suas três 
torres foi o primeiro objeto visível quando os 
barcos faziam a curva de qualquer direção.15

Sob a direção de Thompson, mais bate-
rias foram adicionadas e a linha de trinchei-
ras que cercava a praça se ampliou. Uma 
corrente que ligava as duas costas começou 
a ser instalada e pretendia ser um obstácu-
lo intransponível para a Esquadra, a menos 
que o rio subisse extraordinariamente. Suas 
ligações foram construídas com madeira 
timbo. Cada peça tinha seis metros de com-
primento e 18 centímetros de largura, uni-
dos por ganchos fabricados com trilhos de 
trem divididos em dois. Suas ligações foram 
construídas com madeira de timboúva. Cada 
peça tinha seis metros de comprimento e 18 
polegadas de largura, unidos por ganchos 
fabricados com trilhos de trem divididos em 
dois. A corrente era um quarto maior que 
a largura do rio, e suas cabeças estavam 

presas em quatro estacas fortes presas no 
chão. Embora mantido à tona por uma linha 
de canoas, pelo seu próprio peso estava qua-
se todo debaixo d’água, os imperiais podiam 
atacar por um longo tempo com poucas 
chances de cometer algum dano.16

O quartel-general era sede do centro do 
Poder Militar paraguaio17. Durante a guerra, 
Humaitá tornou-se, de fato, a segunda cida-
de com a maior aglomeração demográfica 
depois de Assunção, superando-a até por-
que abrigava, no início da campanha e em 
todo o seu polígono fortificado, mais de 30 
mil almas; no entanto, Humaitá não foi ur-
banizada como uma cidade, e seus princi-
pais edifícios eram limitados, além da Igreja 
de San Carlos Borromeo, quartéis e edifícios 
para fins militares, enquanto a maior parte 
das tropas acampava em quartéis atrás das 
linhas de defesa costeira (baterias princi-
pais), bem como o lado da terra.

Mapa das defesas costeiras da fortaleza de Humaitá, a área de ação das margens do barranco e um 
anel viário projetado pelo engenheiro imperial André Reboucas, datado no Rio de Janeiro, em 20 de 
março de 1865. O plano também contemplava a construção de pelo menos três pontes para a passa-
gem de tropas de invasão.
Fonte: Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro
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Havia muita água, tanto para as tropas 
quanto para os cavalos, mas, exceto por pe-
quenas hortas, a provisão de alimentos (ve-
getais, carne, farinha e mandioca) era feita 
principalmente de duas maneiras: uma do 
norte, por via fluvial vindo da capital, Assun-
ção; e outra a leste, também por via fluvial, 
seguindo o curso do Tebicuary. No final da 
campanha, depois de cortar as principais 
rotas logísticas, uma última linha de comu-
nicação foi mantida através do Chaco, mas 
foi finalmente abandonada quando as For-
ças foram transferidas para a costa de Tebi-
cuary, em San Fernando.

O perímetro foi armado com um total 
aproximado de 200 canhões de calibres dife-
rentes, as baterias costeiras cruzavam fogo 
com o reduto no lado oposto do rio, enquan-
to as correntes que cruzavam o rio recebe-
ram todo tipo de minas explosivas, tornando 
arriscada qualquer operação de tentativa de 
transferência. Devemos também mencionar 
o telégrafo18 e seu uso em Humaitá como 
outro avanço científico sem precedentes 
para a época e cuja construção e funciona-
mento ficou a cargo de Robert Fischer.19

Arthur Silveira da Motta, futuro Barão 
de Jaceguay, também manifesta o profundo 
respeito que a maioria dos marinheiros im-
periais sentiam, não só pelo que significou 
a fortaleza de Humaitá como o ponto topo-
-hidrográfico mais fortificado e armado, mas 
pela sua localização, dizendo que:

“O canal navegável corre pró-
ximo à margem esquerda. Desta 
conformação do leito do rio ori-
gina-se a incerteza da direcção 
da corrente, causa dos traidores 
remansos, onde muitas vezes 
neutraliza-se a acção do leme, na 
razão directa do comprimento dos 
navios. A velocidade da corrente 
é no canal de 3 ½ a 4 milhas por 
hora, segundo informam os práti-
cos. Para dar mais completa ideia 
do poder defensivo de Humaytá 
cumpre accrescentar que as suas 
baterías dominam, em toda a ex-
tensão do alcance maximo dos 
seus canhões de grosso calibre, os 
trechos do canal navegavel abai-
xo e acima da curva fortificada, o 
que expõe os navios a um fogo de 

enfiada destructor muito antes e 
muito depois de transporem a vol-
ta. O navio que, depois de penetrar 
na volta, desgovernasse por força 
de avaria no leme ou uma machi-
na motora, correría ainda o risco 
de ser lançado sobre o recife de 
rocha existente mais abaixo do re-
cesso onde começa o barranco”.20

O próprio Caxias, no entanto, que, antes 
do abandono da fortaleza pelas Forças para-
guaias em julho de 1868, também respeitava a 
fortaleza mítica, mudou de ideia uma vez que 
as tropas aliadas ocuparam a praça, como 
fica claro em uma carta enviada a Paranhos 
em 10 de setembro de 1868, onde afirmou:

o meu amigo está enganado 
na apreciacão que faz do Humay-
tá pelo lado de Curupaity; pode fi-
car certo de que a linha negra até 
aquele ponto era com effeito tudo 
o que havia de meio fortificado; e 
nem creía o meu amigo, que o Ge-
neral Argollo tivesse dito o que lhe 
attribúe. Eu tambên depois que 
entrei no Humaytá vi que aquela 
fortaleza não passava de um gran-
de potreiro fortificado, devendo 
sua nomeada do mystério que a 
envolvía. Vi, que pela [marcha?] 
direita ella podería ter sido com 
vantagem atacada, e mesmo nella 
teriamos entrado no día 16 de ju-
lho, se tivesse-mos querido perder 
mais 500 ou 600 homens (sic).21

A ocupação da fortaleza abandonada 
de Humaitá pelas tropas aliadas permitiu a 
chegada de outros estrangeiros, como no 
caso Burton22, que descreve as baterias de 
Humaitá criticando a falta de cobertura da 
barbeta, pois deixaram a artilharia desprote-
gida, embora afirme também que, na guerra 
moderna, aqueles construídos em um ca-
marote provaram ser “meros matadouros”, 
para finalmente alertar que o erro estraté-
gico cometido pelos paraguaios foi o mes-
mo que o dos confederados na Guerra Civil 
Americana, isto é, o espalhar-se em longas 
linhas de defesa em vez de concentrar seu 
poder de fogo em poucos pontos.23

Do ponto de vista da ciência militar e da 
evolução na forma de guerrear, vale também 
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a pena conhecer a leitura europeia do longo 
cerco de Humaitá, já que de maneira profé-
tica um jornal de Madri chamado “La Guerra 
del Porvenir” ao tipo de guerras e caracterís-
ticas dos locais no futuro dizendo que 

lembra Sebastopol, aquela 
imensa frente de redutos que pa-
rou por muito tempo os franceses 
e ingleses na Crimeia, e que permi-
tiu à Rússia, espancada em Alma, 
enfrentar aos aliados e ter fortuna 
duvidosa por um longo tempo. 
Lembre-se de Alexandria e  de 
Turim no início da Guerra da Inde-
pendência da Itália, que impediu 
a invasão repentina do Piemonte. 
Lembre-se do Quadrilátero24, sem 
o qual Veneza teria sido conquista-
da em cinco dias. Lembrem-se de 
Richmond, que imobilizou as For-
ças  americanas durante meses e 
até anos, permitiu que 4 milhões 

de homens contivessem 30 mi-
lhões. Lembra-se de Gaeta, atrás 
de cujos muros ele resistiu a Ga-
ribaldi, e nesses mesmos momen-
tos há um ano Humaitá tem em 
xeque todas as Forças do Brasil. 
Os campos entrincheirados serão 
o último e supremo recurso dos 
Exércitos maltratados (...) Com a 
ciência mecânica dos engenhei-
ros e o vapor como força motriz, 
serão obtidas coletas inéditas; 
neste, a procissão reserva gran-
des surpresas para nós. Concebe-
-se que todos estes instrumentos 
mudarão o caminho da artilharia e 
dos engenheiros e exigirão novas 
ferramentas, porque as de hoje 
serão rudes e imperfeitas, como 
filhos da arte da infância (…) a 
substituição na guerra dos ho-
mens pelas máquinas. Os Exérci-
tos importam pouco; seu material 
decidirá tudo.25

Parte do parque de artilharia paraguaio abandonado no reduto da Fortaleza de Humaitá pela última 
guarnição que foi evacuada em 24 de julho de 1868. Estas peças foram distribuídas entre os aliados e 
incluíram o famoso “canhão monstro” El Cristiano, levado para o Rio de Janeiro como troféu de guerra.
Fonte: Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro
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